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A partir do fi lme Blade Runner – O caçador de andróides, 
Giovanne Alves destaca a infl uência do capitalismo nos 
conceitos de humanidade e pós-humanidade, que se 
ganham mais visibilidade em meio à revolução tecnológica

POR BRUNA QUADROS

P
ara o sociólogo Giovanni Alves, o capital é um modo de controle estra-
nhado do metabolismo social; um modo de controle baseado na proprie-
dade privada e troca mercantil. “Estamos diante de um sistema social 
do capital em que a tecnologia alcançou seu pleno desenvolvimento”, 
afi rma ele, em entrevista concedida por e-mail à revista IHU On-Line. A 

discussão gira em torno da temática do fi lme Blade Runner – O caçador de andrói-
des, de Ridley Scott, no qual replicantes, com mais força, agilidade e inteligência 
do que seres humanos, estão em busca de um único fator que os tornariam, tam-
bém, humanos: o tempo de vida. “Hoje, o hipercapitalismo reduz nosso tempo de 
vida, a tempo de trabalho”, reforça Alves. Neste sentido, o sociólogo destaca que 
o problema não é o homem, no sentido metafísico, “mas um determinado tipo de 
homem, o homem burguês, homem da aquisitividade econômica. E não se trata do 
homem buscar ser infalível ou ambicioso — no sentido moral —, mas de pertencer 
a um sistema social cuja lógica visceral é a acumulação de valor abstrato”, enfati-
za. Giovanni Alves é professor livre-docente de sociologia da UNESP — Campus de 
Marilia, pesquisador do CNPq, autor de vários livros sobre trabalho e globalização, 
coordenador da RET (Rede de Estudos do Trabalho) e do Projeto Tela Crítica. Con-
fi ra no sítio do IHU (www.unisinos.br/ihu) as entrevistas concedidas por ele, inti-
tuladas “Como enlouquecer seu chefe” e “Temas candentes da sociedade burguesa 
em discussão”. 

O fi lme Blade Runner será exibido e debatido no próximo dia 02 de abril, pela 
Profa. Dra. Gláucia Angélica Campregher e pelo Prof. Dr. Celso Cândido, ambos 
integrantes do corpo docente da Unisinos. A atividade, que integra o evento Uma 
Sociedade Pós-Humana: uma visão a partir do cinema, é promovida pelo Instituto 
Humanitas Unisinos – IHU, e será realizada na sala 1G119 do IHU, em dois horários: 
pela manhã, das 08h30 às 11h15; e à noite, das 19h30 às 22h15. O evento é uma 
preparação ao Simpósio Internacional Uma Sociedade Pós-Humana? Possibilidades 
e Limites das Nanotecnologias, que será realizado de 26 a 29 de maio, na universi-
dade. Para saber mais, acesse: www.unisinos.br/ihu. 

Pós-máquinas ciberhominizadas? 

O pós-humano e o movimento social do capital
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IHU On-Line - Em Blade Runner, os 
seres criados são idênticos aos hu-
manos, porém mais ágeis, fortes e 
inteligentes. É possível acreditar que 
os homens estejam perdendo espaço 
para as máquinas?
Giovanni Alves - Blade Runner é um fi l-
me de fi cção científi ca que expõe numa 
linguagem fantástica, a distopia de uma 
humanidade degradada pelo metabolis-
mo social do capital. O fi lme nos apre-
senta não apenas a degradação social. O 
estilo noir de Ridley Scott também su-
gere um mundo social agudamente des-
socializado, ecologicamente degradado 
(a chuva ácida que cai em Los Angeles é 
resultado de uma deterioração paulatina 
do ecossistema terrestre). Ora, o capital 
é um modo de controle estranhado do 
metabolismo social, um modo de con-
trole baseado na propriedade privada 
e troca mercantil. Estamos diante de 
um sistema social do capital em que a 
tecnologia alcançou seu pleno desenvol-
vimento. Em Blade Runner, o homem é 
capaz de produzir outros “homens”, ver-
dadeiros ciborgues, “máquinas” inteli-
gentes, ágeis e robustos, utilizados como 
trabalho servil. Os replicantes ou andrói-
des são os proletários do tempo históri-
co de Blade Runner. Talvez a utilização 
dos replicantes como força de trabalho 
vivo no fi lme seja economicamente mais 
rentável do que a utilização de homens. 
Nesse caso, os homens na narrativa de 
Ridley Scott estão perdendo espaço para 
os replicantes. Na medida em que são 
trabalho vivo, produzem mais. Entre-
tanto, são máquinas, mas inteligentes. 
É curioso que, em Blade Runner, os re-
plicantes sejam mais humanos que os 
próprios homens. Este é um dos parado-
xos do fi lme que explicita uma inversão: 
máquinas inteligentes num mundo de 
homens mecanizados. Os replicantes de 
Ridley Scott têm algo em comum com o 
computador HAL, de 2001 - Uma odisséia 
no espaço, de Stanley Kubrick: embora 
sejam objetos técnicos complexos, cria-
ções do homem, conseguem expressar, 
mais do que o homem, mesmo que numa 
forma estranhada, sentimentos dignos 
do homem, para o bem e para o mal. Na 
fi cção científi ca de Ridley Scott, temos, 
de fato, o mundo da barbárie social, um 
mundo social em processo de desefeti-
vação, em que a degradação humana 
atingiu seu limite irremediável (inclusi-

ve, degradação ecológica). É claro que 
se trata de um fi lme fi cção científi ca, 
mas que possui um caráter hiperrealista, 
pois nos fala de possibilidades candentes 
(e preocupantes) da ordem estranhada 
do capital.

IHU On-Line - Podemos pensar as má-
quinas como extensões do homem?
Giovanni Alves - Em Blade Runner, os 
replicantes não são, a rigor, meras má-
quinas. São objetos técnicos complexos, 
ou o que eu denomino “pós-máquinas 
ciberhominizadas”. No meu ensaio “Fe-
tichismo e ciberespaço”, publicado no li-
vro Dialética do ciberespaço (Ed. Praxis, 
2002), desenvolvo o conceito de pós-má-
quina e ciberhominização. É uma ten-
dência do desenvolvimento tecnológico 
sob o capitalismo hipertardio a produção 
de novas máquinas que são, na verdade, 
pós-máquinas, isto é, objetos técnicos 
inteligentes que almejam adquirir atri-
butos tipicamente humanos. Inclusive, 
eles contêm, em sua forma material, 
traços virtuais ou espectrais de eman-
cipação humano-genérica, como os re-
plicantes, que aparecem como homens 
e mulheres perfeitos, em seus atributos 
demasiadamente humanos. Quando fa-
lamos em máquinas, temos em mente 
objetos tecnológicos que nasceram da 
segunda ou da terceira Revolução Tec-
nológica. Mas, hoje, vivemos a quarta 
Revolução Tecnológica, a revolução in-
formacional e biotecnológica, marcada 
pela manipulação do código genético. 
Depois da revolução da informática e 
informacional, a próxima “revolução”, 

no bojo desta quarta revolução tecno-
lógica, é a revolução biotecnológica. 
Surge a possibilidade real da produção 
de novos homens, uma nova hominidade 
desumanizada, não apenas por conta do 
arcabouço tecnológico, mas das próprias 
condições sociais de dominação do capi-
tal. Na medida em que esta nova tec-
nologia se desenvolve no seio do mun-
do do capital, ela não pode servir aos 
homens, embora contenha promessas 
candentes de emancipação humana. O 
homem é um animal social. Na verdade, 
o que oprime os homens e mulheres são 
as condições sociais de sua existência 
humana e não os objetos técnicos que 
eles possam produzir. Quando as máqui-
nas aparecem como “vilãs da história”, 
elas apenas expressam, de forma misti-
fi cada, relações sociais estranhadas, o 
capital. Precisamos ter cuidado para não 
“culpar” as máquinas, ou os replicantes, 
no fi lme Blade Runner, pela desgraça 
humana. 

IHU On-Line - A realidade social apre-
sentada no fi lme se volta para o ca-
pitalismo. Que relações podem ser 
estabelecidas, diante da sociedade 
atual, onde a cultura capitalista tam-
bém impera e os avanços tecnológi-
cos são constantes?
Giovanni Alves - O mundo social de Bla-
de Runner é um mundo capitalista em 
sua forma monopólica. O poder social 
e político está com as grandes corpo-
rações, como a corporação Tyrell, que 
produziu os replicantes como uma nova 
força de trabalho barata e descartável. 
Todos os elementos da sociabilidade 
capitalista estão presentes no fi lme, 
a exemplo do domínio da forma-mer-
cadoria e a divisão hierárquica do tra-
balho. Inclusive, a produção dos repli-
cantes, seres humanóides produtos da 
sofi sticada engenharia genética, ocorre 
de forma parcelar. Temos um traba-
lhador coletivo altamente qualifi cado, 
mas proletarizado, como Sebastian, o 
criativo engenheiro que fez o design 
dos replicantes. É um mundo da mani-
pulação social e do aparato midiático 
que divulga insistentemente as merca-
dorias das corporações industriais. Nes-
se sentido, o capital como metabolismo 
social articula tecnologias avançadas, 
manipulação midiática e exploração 
humana e humanóide.  

“Quando as máquinas 

aparecem como ‘vilãs 

da história’, elas apenas 

expressam, de forma 

mistifi cada, relações 

sociais estranhadas, o 

capital”
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IHU On-Line - O conceito de ser ou 
não humano se confunde, ao longo 
da trama. Em que medida o fi lme 
contribui para a construção da iden-
tidade do homem? 
Giovanni Alves - Blade Runner trata da 
desefetivação humana. Este é o signi-
fi cado do conceito de barbárie social, 
perda do sentido de realidade, devido 
à aguda manipulação da subjetividade 
humana. É o que constatamos hoje de 
forma intensa com o capitalismo ma-
nipulatório, o capitalismo da “captura 
da subjetividade”. O fi lme trata da de-
gradação do homem e de seu meio am-
biente. É importante não esquecer que 
o fi lme se passa num planeta Terra em 
extinção, degradado ecologicamente. 
Acredito que hoje, mais do que nunca, 
coloca-se, sim, a possibilidade da ca-
tástrofe ecológica. Outro elemento de 
degradação ou desefetivação da iden-
tidade humana é a perda da memória 
pessoal. Existe uma obsessão nos repli-
cantes: possuir uma memória pessoal, 
pois é ela que nos dá a identidade hu-
mana. Nos dias de hoje, sob o capitalis-
mo da “presentifi cação crônica”, como 
nos diz Hobsbawm,1 se manipula em 
demasia a memória social e pessoal. 
Enfi m, manipula-se e nega-se o âmago 
da identidade humana. A sociedade de 
Blade Runner é uma sociedade negada 
em sua capacidade de se afi rmar como 
sujeitos de sua própria história. Os úni-
cos personagens que buscam fazer a 
sua história e que se insurgem no fi lme 
de Scott são os replicantes. Talvez eles 
nos façam lembrar o que somos e o que 
podemos perder, na medida em que nos 
integramos num sistema social do con-
trole estranhado do capital.

IHU On-Line - Em que sentido esse 
tipo de fi lme revela o sentimento do 
homem contemporâneo em ser cada 
vez mais infalível e sem limites no 
sentido de alcançar seus objetivos?

1 Eric John Earnest Hobsbawm (1917): 
nascido no Egito, é um historiador mar-
xista reconhecido internacionalmente. 
(Nota da IHU On-Line)

Giovanni Alves - O problema não é o 
homem, no sentido metafísico. O pro-
blema é um determinado tipo de ho-
mem, o homem burguês, homem da 
aquisitividade econômica. E não se 
trata do homem buscar ser infalível ou 
ambicioso — no sentido moral —, mas 
de pertencer a um sistema social cuja 
lógica visceral é a acumulação de valor 
abstrato. Enfi m, a tecnologia se desen-
volve de forma intensa e irracional, não 
porque o homem seja ontologicamente 
um ser pretensioso que busca ser Deus 
(como o mito hebreu da Torre de Babel 
supõe), e sim porque o modo de orga-
nização da produção da vida social e o 
modo de produção capitalista assim o 
exige. O lema do capitalismo é: acumu-
lai, acumulai, e acumulai. A natureza e 
a humanidade que se danem. É urgen-
te, hoje mais do que nunca, mudarmos 
a lógica social que organiza a sociedade 
humana, abolindo o capital como modo 
de controle do metabolismo social.

IHU On-Line - Como seria uma socie-
dade controlada e manipulada por 
homens-máquina? Como fi ca a ques-
tão de valores e crenças?
Giovanni Alves - Nesse caso, seria me-
lhor assistir Matrix.2 Em Blade Runner, a 
sociedade é controlada por homens po-
derosos, personas do capital, que per-
seguem replicantes proletários, máqui-
nas inteligentes que se insurgiram. Os 
pobres replicantes buscam apenas ser o 
que têm supostamente a possibilidade 
de ser: homens. Eles não têm apenas 
memória pessoal, mas desenvolvem 
habilidades emocionais e afetivas. O 

2 Filme de Larry Wachowski e Andy Wacho-
wski, lançado em 1999. A obra traz como tema 
a luta do ser humano, por volta do ano de 
220, para se livrar do domínio das máquinas 
que evoluíram, após o advento da inteligên-
cia artifi cial. O fi lme foi exibido pelo Instituto 
Humanitas Unisinos – IHU, no dia 17 de março, 
no evento Uma sociedade Pós-Humana? Uma 
visão a partir do cinema, em preparação ao 
Simpósio sobre o tema, que será realizado de 
26 a 29 de maio, na universidade. Sobre Ma-
trix, confi ra na edição número 250 da IHU On-
Line a entrevista “A reinvenção do ser humano 
a partir da revolução das máquinas”. (Nota da 
IHU On-Line)

que lhes falta é o que falta a todos nós 
hoje: tempo de vida. Hoje, o hiperca-
pitalismo reduz nosso tempo de vida, a 
tempo de trabalho. Na verdade, posso 
dizer que todos nós somos replican-
tes. E como nos disse Chaplin,3 em O 
grande ditador: “Sois homens. Não sois 
máquina”. Este é o valor fundamental: 
buscar ampliar o tempo de vida como 
sendo o campo de desenvolvimento hu-
mano. Mas os replicantes eram homens 
tecnicamente programados para dura-
rem pouco.

IHU On-Line - É possível estabelecer 
um limite entre o humano e o pós-hu-
mano? Que limite seria esse?
Giovanni Alves - O pós-humano é o ho-
mem negado pelo movimento social do 
capital. É o hominídeo desumanizado 
que perdeu a capacidade de transcen-
der o dado imediato, de ser livre e ra-
cional, qualidades imanentes do animal 
que trabalha e que através do trabalho 
se tornou homem. Não estamos tratan-
do de limites quantitativos, mas sim 
qualitativos. Hoje, sob o hipercapita-
lismo, sem qualidade de vida humana, 
não temos tempo de vida para desen-
volvermos nosso núcleo humano (o que 
não ocorre se estivermos submersos 
no trabalho estranhado). Por isso, nos 
desumanizamos irremediavelmente. A 
luta hoje é a luta pela redução da jor-
nada de trabalho que assola nossa vida. 
Eis o tema de Blade Runner. Tempo de 
vida implica desenvolver os valores de 
liberdade e solidariedade e, acima de 
tudo, sermos homens e mulheres ati-
vos (isto é, criativos) e não meramente 
contemplativos, paralisados pelo mero 
consumismo. 

3 Charles Chaplin (1889-1977): mais famo-
so ator dos primeiros momentos do cinema 
hollywoodiano, e posteriormente um notável 
diretor. No Brasil é também conhecido como 
Carlitos (equivalente a Charlie), nome de um 
dos seus personagens mais conhecidos. Seu 
principal personagem foi The tramp (O vaga-
bundo), um andarilho com as maneiras refi na-
das e a dignidade de um cavalheiro. Chaplin 
foi uma das personalidades mais criativas da 
era do cinema mudo; ele atuou, dirigiu, escre-
veu, produziu e eventualmente fi nanciou seus 
próprios fi lmes. (Nota da IHU On-Line)

“É urgente mudarmos a lógica social que organiza a sociedade humana, 

abolindo o capital como modo de controle do metabolismo social”




